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Capítulo 1

			 

			A sala era incrível. Lia d’Angeli dirigiu-se ao grande hall do hotel, com espelhos que iam do tecto até ao chão. Neles reflectiu-se uma imagem que poderia ser da época de Luís XIV. As suas mãos apertaram o convite que o seu amigo parisiense, Mathieu, lhe dera no dia anterior.

			– É um baile de máscaras – dissera-lhe com um sorriso atrevido. – Infelizmente, eu não posso ir. Arranja algum jovem que te acompanhe, Lia, come, bebe e dança por mim até te cansares – sorriu maliciosamente, e acrescentou: – Se calhar até acabas com ele na cama. És muito bonita para ter fama de freira, chérie.

			Lia encarou o comentário de Mathieu com alguma precaução. O seu amigo tinha fama de sedutor em todos os bairros de Paris. No entanto, tencionava seguir o seu conselho, pelo menos parte dele. Comeria, beberia e dançaria. Sim, desfrutaria das três coisas. Contudo, chegara sozinha ao baile e tinha intenções de partir da mesma forma.

			Sozinha e anónima, pensou com prazer. A sua fama era relativamente recente, e ainda lhe custava aceitá-la. Porém, naquela noite não seria Lia d’Angeli, a brilhante jovem violinista que irrompera no cenário internacional ganhando dois prestigiosos concursos em seis meses. «Não», disse para si, olhando-se de lado no espelho mais próximo. Seria uma borboleta, sedutora e enigmática, voando de parceiro em parceiro, sem a menor intenção de ser caçada.

			O seu disfarce era uma malha turquesa que se ajustava aos seus seios, à sua cintura e às suas longas pernas. Entre os braços e as pernas voavam as suas asas, feitas com camadas de gaze delicada. Tinha umas sandálias turquesas e verdes enfeitadas com brilhantes. Contudo, era a máscara que fazia do seu fato um disfarce. Cobria-lhe as maçãs do rosto e deixava a descoberto apenas a escuridão dos seus olhos, e escondia parte do seu cabelo preto entre penas brilhantes. Colocara maquilhagem cor de turquesa na cara, no pescoço e no queixo, e pintara os lábios de dourado.

			Era um fato atrevido, pensou. Um fato que lhe permitiria ser quem quisesse. Ninguém a conhecia ali. Pensava tirar proveito desse facto, dançar até se fartar, e partir à meia-noite. Como a Cinderela.

			Olhou para a multidão: Maria Antonieta, O corcunda de Notre Dame, um cardeal digno de um quadro de El Greco, uma bailarina sexy do Moulin Rouge. Todos disfarçados. Todos desconhecidos para o resto das pessoas, e talvez também para eles mesmos, pensou ela com um estremecimento.

			Tentou ignorar o seu repentino desconforto dirigindo-se ao homem da entrada e mostrando-lhe o seu convite. Um oficial de uniforme estava a dizer-lhe alguma coisa ao ouvido; o recepcionista fez gestos a Lia para que ela entrasse na sala, sem se fixar nas letras do cartão. Depois pôs o convite atrás dos outros. Lia entrou rapidamente. Tinha estado preocupada de que não a deixassem entrar com o convite em nome de Mathieu.

			A sala estava no seu apogeu com uma valsa, contudo, pela aparência do aparelho de som, dava a impressão de que a música não seria sempre tão calma. Mais espelhos enfeitavam as paredes, e o tecto estava repleto de querubins pintados e aranhas douradas. Ao fundo havia mesas com toalhas brancas e empregados com bandejas de prata com copos de vinho e taças de champanhe.

			E então viu-o.

			Tal como ela, o homem estava de pé, apoiado na parede, a olhar para a multidão. Era um salteador, com botas e capa. Uma máscara preta reduzia os seus olhos a duas ranhuras, e um chapéu preto escurecia as suas feições.

			Nenhum disfarce podia disfarçar a sua altura, a largura dos seus ombros, a sua aura de poder, autoridade e autocontrolo. Um salteador, sem dúvida, pensou Lia. Tremeu e naquele momento ele fixou os seus olhos nela. Apesar da distância, Lia sentiu o seu olhar. O homem ficou imóvel, como um bandido que encontra a sua vítima.

			Ela ficou petrificada. Não se conseguia mexer. Sentiu-se uma borboleta apanhada numa rede, e o seu coração começou a bater furiosamente. Sentira medo muitas vezes na sua vida, no entanto, aquele terror era diferente. Sentiu como se estivessem a despi-la, como se a tivessem deixado nua no meio daquela sala. Tudo porque um estranho olhara para ela. Um homem que nunca tinha visto, disso tinha a certeza, e que não queria voltar a ver.

			Era ridículo, pensou, tentando ganhar coragem para resistir a um possível assalto.

			«Assalto?», pensou. Se nem sequer lhe tocara.

			Num gesto de desafio, Lia chamou um empregado e agarrou num copo de vinho tinto da bandeja, e com um olhar brincalhão levantou o copo num brinde.

			Ele tirou o chapéu, mostrou uma cabeleira loira despenteada, e fez-lhe uma reverência de cortesia, que involuntariamente a fez sorrir. Depois o homem ergueu-se e começou a andar na direcção dela.

			Envolvida pelo pânico, atrás dela ouviu uma voz masculina francesa que a convidava para dançar.

			Era um soldado de Napoleão, que se interpusera entre o salteador e ela. Imediatamente, Lia deixou o copo numa mesa próxima, e disse em inglês:

			– Obrigada, sim.

			– Oh, falas inglês – disse o soldado. Rodeou-a com o seu braço e levou-a para a pista de baile.

			O soldado dançava muito bem. Pelo canto do olho, Lia observou que um grupo de voluptuosas coristas rodeava o salteador. Depois reparou que ele se livrava delas com um comentário que as fez rir.

			– Queria ver melhor a orquestra. Podemos ir vê-la?

			O soldado levou-a obedientemente para o outro extremo da sala. A valsa acabou, e foi seguida de uma rumba. Um palhaço de boca grande interrompeu-os para dançar com ela. Lia adaptou-se ao ritmo imediatamente. Depois do palhaço, dançou com um cavalheiro que poderia ter saído de uma novela de Jane Austen.

			Quando a música parou, outro pretendente a dançar com ela surgiu atrás do cavalheiro. Era o salteador.

			– Parece-me que é a minha vez – disse com um tom delicado e duro ao mesmo tempo.

			Lia sorriu para o seu par, agradeceu a sua companhia e virou-se para olhar de frente para o seu oponente. Porque ele era, sem dúvida alguma, um oponente.

			Ela poderia não ter falado, no entanto, era orgulhosa e além disso nunca recusava um desafio.

			Antes que ela pudesse abrir a boca, ele disse-lhe:

			– Tu já te divertiste. Agora é a minha vez.

			Lia levantou o queixo e respondeu:

			– Está muito calor aqui, não acha? Eu gostava de beber uma taça de champanhe.

			– Como é que te chamas?

			– Aparentemente, a subtileza não é uma das suas virtudes.

			– Eu não gosto de perder tempo.

			– O seu ou o meu?

			– O meu.

			– Então, é melhor procurar outra companheira.

			– Oh, não concordo – respondeu ele.

			– Então, diga-me o seu nome – disse ela, pensando que ele não o diria.

			– Seth Talbot. Sou de Manhattan. Tu também és americana…

			Tinha um apartamento em Greenwich Village, pensou Lia.

			– Nasci na Suíça, senhor Talbot – com aprumo, chamou o empregado mais próximo, que apareceu com uma taça de champanhe.

			Lia bebeu, desfrutando daquele sabor.

			– Aparentemente, quando queres alguma coisa, vais em busca dela… – disse Talbot.

			– Há outra forma de o fazer?

			– Eu não conheço outra. Fico contente por nos entendermos tão bem.

			– Não me pode entender… Porque não sabe o que eu quero – respondeu ela.

			– Desde que nos vimos, quisemos o mesmo.

			«Acaba isto antes que comece», avisou-se Lia.

			– Não sei ler os pensamentos, portanto, porque é que não me dizes do que se trata?

			Ele agarrou-lhe o pulso. Olhou para a sua mão; unhas cuidadas, pêlos suaves loiros onde acabavam os punhos.

			– Solte-me.

			Com uma brusquidão quase insultante, ele soltou-a. A música começara novamente.

			– Estamos no meio do caminho – disse ele, rodeou os ombros de Lia e afastou-a da pista de baile.

			Envolvera-a na sua capa. Ela poderia ter protestado, mas não o fez. O seu coração estava acelerado e a mão daquele homem transmitia calor a todo o seu corpo.

			Viu-o atirar o seu chapéu para cima de uma mesa à distância. Talbot agarrou-lhe a mão, baixou a cabeça e beijou-lhe a palma da mão com grande sensualidade.

			Tinha o cabelo sedoso e forte. Ela desejou tocar nele, acariciar-lhe a nuca… No entanto, agarrou-se ao copo como se fosse a única coisa que pudesse mantê-la a salvo da loucura.

			A sensação da boca daquele homem na sua mão foi muito agradável. No seu interior aflorou um redemoinho de sensações onde o desejo imperava. E por um momento, Lia entregou-se àquela sensação. Sentiu-se enjoada e frouxa, como se fosse de gelatina. Mas viva.

			Fez um esforço e afastou a mão. Ao fazer aquele movimento, entornou parte do conteúdo da sua taça e sujou os sapatos.

			– Tem de parar! – exclamou.

			– Tu não queres que pare… na verdade…

			– Não sei nada sobre o senhor e, no entanto, é…

			– Saltámos os preliminares, foi só isso. Fomos directos ao essencial.

			O coração de Lia tremeu ao ouvi-lo, e viu as veias latentes no pescoço de Talbot.

			– Também o sente… – sussurrou ela, surpreendida.

			– Senti-o no momento em que te vi.

			– Um salteador é um ladrão, senhor Talbot.

			– O único objectivo de uma borboleta é encontrar parceiro.

			– Um ladrão rouba o que quer sem ter em conta as consequências.

			– Se desejas ser roubada, não posso ser considerado um ladrão.

			– Oh, basta! Estou a ficar enjoada com estas voltas!

			– Está bem – sorriu-lhe maliciosamente.

			– Não estou à procura de parceiro. Uma máscara é só isso… uma máscara. Não diz nada acerca do meu carácter.

			Ele olhou para ela de cima a baixo.

			– No entanto, estás muito provocadora.

			Ela também olhou para ele atentamente. Tinha calças pretas e botas até aos joelhos. Tinha umas pernas muito musculadas. O seu olhar continuou a subir. Vestia uma camisa branca com uma gravata. A pele que deixava a descoberto estava bronzeada, e a capa realçava a largura dos seus ombros. Ela sentiu um desejo desconhecido surgir no seu interior. Nunca se sentira assim.

			– Sejamos sinceros. Tu também não te mascaraste de palhaço com um nariz enorme e pintura branca na cara, como aquele com quem dancei há pouco. A tua máscara também é sexy – comentou Lia. – E então?

			– Estás a admitir que me achas sexy… Estamos a progredir.

			– Não te faças de modesto. Tenho olhos. E qualquer mulher te acharia sexy.

			– Tudo isso é muito divertido, mas não é verdade. Está a acontecer alguma coisa entre nós que nunca me aconteceu… É a primeira vez que vejo uma mulher do outro lado de uma sala cheia de gente e que sinto que tenho de a conquistar. Tens de acreditar em mim. Garanto-te que é verdade.

			Por mais estranho que parecesse, ela acreditou instantaneamente.

			– A mim também nunca me tinha acontecido – admitiu ela, trémula.

			Com uma suavidade que a desarmou, ele acariciou a sua face com um dedo.

			– Obrigado por seres tão sincera – disse-lhe.

			Lia simplesmente desejava pôr a cabeça no seu ombro e ser abraçada por ele, portanto, respondeu:

			– Então, vou continuar a ser sincera. Não costumo ir para a cama com estranhos.

			– Eu também não. Então, porque não me dizes o teu nome?

			Ela tinha ido àquela festa para poder ser anónima, e por causa de um estranho instinto, queria continuar a sê-lo. Deitou a cabeça para trás e disse:

			– Posso dar-te um nome falso. Ou nenhum nome. A escolha é tua.

			Tirou-lhe o copo e deixou-o ao lado do seu chapéu.

			– Porque é que ages tão misteriosamente?

			– Porque quero.

			– És famosa? Posso encontrar-te em algum sítio? – perguntou ele.

			Aquele homem não parecia o tipo de pessoa que costumava assistir a concertos onde se tocava Beethoven. Certamente sentir-se-ia mais confortável num bar cheio de fumo com música jazz.

			– Duvido – respondeu Lia.

			– Se formos para a cama esta noite… e é disso que estamos a falar… Tenho de saber quem és.

			Ele tinha razão, pensou horrorizada. Ela estava a pensar em ir para a cama com ele.

			– Se insistires em saber o meu nome, então não haverá qualquer possibilidade.

			– Tens problemas com a justiça?

			– Não!

			– Se não és famosa nem culpada de nada, podias ter-me dado um nome falso e eu não saberia de nada.

			– Eu não gosto de mentir.

			– Gostas de ganhar.

			Ela riu-se.

			– É claro. E isso é errado?

			– Eu também gosto de ganhar.

			– Então, será uma experiência nova não conseguir o meu nome, senhor Talbot.

			– O meu nome é Seth, e mesmo que não acredites, já perdi muitas vezes na vida.

			Ela parou de sorrir. Acreditou nele imediatamente.

			– Lamento – disse.

			– Pareces sincera. Estás a começar a intrigar-me. Será que isto é mais do que desejo?

			Ela sentiu pânico.

			– Se um salteador repara na presença de algo tão efémero como uma borboleta, não hesitará em pisá-la.

			– Eu tenho outra versão: ele considera-a tão bonita, que quer desfrutar dela – disse ele.

			– Mas depois tem de a deixar voar – disse Lia.

			Ele ficou calado durante um momento. Olhou para a sua cara. E com uma tristeza que a comoveu, tirou a máscara e atirou-a ao chão. Os seus olhos eram verdes, misturados com âmbar. Tinha as maçãs do rosto salientes. E ela viu toda a força daquele rosto pela primeira vez.

			– Devo estar louca por estar a pensar em ir para a cama contigo… E estou sóbria, portanto não posso culpar o champanhe.

			– Não tem nada a ver com o champanhe – disse ele. – Tira a tua máscara.

			– Não. Se dormirmos juntos, tens de me prometer que não tocarás na minha máscara. Nunca saberás quem sou. Quero que o façamos assim, e assim será. Se não aceitares as minhas condições, vou-me embora agora mesmo, e se tentares impedir-me, gritarei.

			– Pelo que vejo, as regras do combate estão definidas… Mas posso fazer-te mudar de ideias…

			– Mas não tentarás. Não se realmente me respeitares.

			Ele riu-se.

			– Tenho a impressão de que a minha vida foi um aborrecimento nos últimos anos. Dentro e fora da cama. Dir-te-ei uma coisa, tu não és nada aborrecida.

			Não era o que os críticos dela costumavam a dizer?, pensou Lia. «Lia d’Angeli nunca toca da mesma forma. Arrisca tudo para encontrar a alma da música». Quase sempre valia a pena arriscar. Mas valeria a pena fazê-lo com aquele homem?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			A banda tocou um tango, uma dança que era uma batalha de sexos. Seth não deixou de olhar para Lia.

			– Não pareces ter tido uma vida aborrecida – disse-lhe ela.

			– As aparências iludem, bela borboleta.

			Portanto aquele estranho de capa preta conhecera a infelicidade. De alguma forma, aquilo fortalecia uma decisão que já tomara.

			– Então, aceitas as minhas condições, Seth Talbot? Não te digo o meu nome e não tiro a máscara.

			Ele aproximou-se mais, agarrou-lhe a cara com ambas as mãos e baixou a cabeça para a beijar. Naquele beijo estava tudo presente: a atracção compulsiva, o desejo feroz, a destruição de todos os limites.

			Ele beijou-a com segurança, deslizando a sua língua com paixão. Os seus dentes morderam suavemente os seus lábios. Sem hesitar, Lia foi ao encontro do impulso da sua língua com o mesmo desejo, com o mesmo ardor.

			Muito lentamente, ele afastou-se dela. Os seus olhos verdes escureceram, como um bosque que se vai obscurecendo com as sombras do anoitecer.

			– Aceitaria qualquer coisa que me pedisses para te ter na minha cama. Eu não gosto das tuas condições… Eu não gosto nada… Mas aceito-as e prometo que não irei contra elas.

			Lia deixou escapar um suave suspiro.

			– Bom, podemos ficar aqui, dançar, comer, beber, e conversar sobre frivolidades… Ou podemos fazer o que ambos queremos fazer: ir para algum sítio onde possamos estar sozinhos – disse ela com um sorriso delicado.

			– Eu gosto do teu estilo – disse Seth.

			– A vida é curta. E eu gosto de viver ao máximo – riu-se suavemente.

			– Eu tenho uma suíte neste hotel. Podemos subir até lá.

			Lia pestanejou. Uma suíte naquele hotel custaria mais do que ela ganhava num mês. Portanto aquele homem de Manhattan era rico.

			– Sempre me perguntei como seria se me hospedasse aqui. Agora vou descobrir.

			– Ou seja, não és uma mulher da alta sociedade que vem nesta época do ano a Paris para passear, à espera que chegue o bom tempo para abrir a sua mansão da Riviera, engano-me?

			– Trabalho muito para ganhar o meu salário. E passear é algo que não posso fazer.

			– E o que fazes na vida? – perguntou ele de repente.

			Lia desenhou-lhe o lábio inferior com o dedo.

			– Na verdade, não faz sentido conversar sobre os nossos empregos. Ganho a vida legalmente. Sou muito ambiciosa e garanto-te que dentro de dez anos ouvirás alguma coisa sobre mim. E não te direi mais. A não ser… que tenhas mudado de ideias quanto a seduzir-me.

			– Não é habitual encontrar uma mulher à minha medida. Não, não mudei de ideias – de repente, procurou os seus lábios, e selou-os com um beijo tão ardente como breve. Levantou o rosto e, oferecendo-lhe o braço, propôs-lhe: – Vamos?

			Lia agarrou-se ao seu braço. A capa de Seth tapava parte de uma das suas asas. Ela sentiu um nó na garganta ao perceber o risco a que se expusera. O violino era a sua paixão, amado e odiado ao mesmo tempo. A música era o seu território, no entanto, em assuntos do coração era uma verdadeira novata. Ao contrário dele, que certamente teria muita experiência.

			Passaram à frente do recepcionista e entraram no luxuoso elevador de bronze. O ascensorista carregou no botão sem que Seth lhe dissesse para que andar pretendia ir. Portanto, conheciam-no bem no hotel, pensou Lia, nervosa.

			As portas do elevador abriram-se no último andar. Seth pegou na sua mão e conduziu-a por um corredor de tectos altos até duas portas de cor creme com apliques dourados. Abriu-as e fez-lhe um gesto para que entrasse.

			Antes de entrar, ela ficou imóvel e disse:

			– Não sei nada sobre ti.

			– Sabes o que há entre nós… o que queres saber mais?

			– És muito mais alto do que eu. Pesas imensamente mais e, se não és cinturão preto no karaté, não te seria nada difícil sê-lo.

			– Nunca esmaguei uma borboleta, e não vais ser a primeira.

			– E tenho de acreditar em ti?

			– Não sei o que há entre nós, mas não é algo habitual, isso eu sei. Vamos despir-nos, pequena borboleta, em mais de um sentido, portanto entre nós deve haver tanta confiança como sedução. Achei que tinhas percebido.

			– Não, não tinha percebido. «Confiança» é uma palavra muito difícil.

			– Eu não forço as mulheres. Não gosto disso. Além disso, há um telefone em cada quarto. E a única coisa que tens de fazer é usar um deles e contactar a recepção. Aqui estás mais segura do que em qualquer outro sítio de Paris, acredita.

			Lia olhou para o quarto de uma ponta à outra, fixando-se nas luxuosas cortinas douradas, nos bordados e no veludo…

			– Até tem uma varanda – comentou Lia.

			– Com uma vista maravilhosa para a Torre Eiffel – disse Seth solenemente. – Queres vê-la?

			De repente, todas as suas dúvidas evaporaram.

			– Mais tarde… pode ser… – Lia pôs-se em bicos de pés e beijou-o com um ardor quase inocente.

			Ele abriu muito os olhos, envolveu o rosto dela com as mãos e disse-lhe:

			– Diz-me uma coisa: não és virgem, pois não?

			Lia deu um passo para trás. Nunca pensara em ter de mentir.

			– Não, é claro que não. Mas estive apenas com um homem. Há três anos. Da minha parte, foi pura curiosidade. Talvez por isso não me tenha comovido, nem física nem espiritualmente.

			– Compreendo… Então teremos de recuperar o tempo perdido, não achas? – Seth baixou a cabeça e beijou-a, acariciando-a primeiro com a sua língua nos lábios.

			Ela emitiu um suspiro suave de prazer, moldando o seu corpo ao dele, entregando-se àquela experiência nova e desconhecida com a intrepidez que a caracterizava.

			Pôs a mão por baixo da capa e rodeou a caixa torácica de Seth. Tinha os seios apertados contra o seu peito viril e musculado, e reparou na excitação de Seth com algum orgulho no seu poder feminino.

			Seth beijou-a mais profundamente, como se estivesse a pedir-lhe tudo o que pudesse dar. E Lia sentiu que o faria, que lhe entregaria toda a paixão que era capaz. Sentiu a sua língua quente e lubrificada, o seu corpo duro e masculino. Agarrou-lhe a cabeça. O desejo consumiu-a, queimando-lhe a barriga e subindo pelas suas pernas.

			Ele murmurou algo entre os beijos que lhe dava no rosto, no queixo, no pescoço.

			– Devíamos ir devagar… Há muito tempo que tu não fazes isto, e eu quero dar-te…

			A resposta de Lia foi pegar na camisa dele e tirá-la de dentro das suas calças.

			– Não negues o que há entre nós – rogou-lhe ela. – Desejo-te agora, Seth. Agora.

			Suavemente, ele atirou a capa para o chão e despiu a camisa pela cabeça. Lia ficou sem fôlego quando o viu.

			– És tão bonito! – exclamou e apoiou brevemente a sua face no seu peito.

			O coração de Seth batia velozmente. A sua pele cheirava a sabão e à essência daquele homem que era ao mesmo tempo um estranho e um homem que sentia conhecer muito bem.

			– Como é que te tiro o fato? – perguntou ele, a rir-se. – Não parece fácil…

			– Há um fecho nas costas.

			Seth beijou-lhe a nuca, saboreando cada centímetro, fazendo-a estremecer. Depois desceu o fecho, deixando nua a longa linha da sua coluna vertebral. Ela virou-se e olhou para ele com os olhos brilhantes de desejo. Despiu as mangas do fato e deixou-o cair até à sua cintura.

			– Meu Deus! És linda – comentou ele, queimando-a com o olhar.

			Aquele olhar fez com que os seus seios endurecessem involuntariamente.

			Seth agarrou nos seios dela e acariciou-os, depois baixou a cabeça para os acariciar, desta vez, com a língua.

			Ela respondeu com um gemido, arqueou o seu corpo, moldando-o ao dele, fechando os olhos, extasiada. Seth deslizou a mão pela sua barriga e pelo seu peito. A respiração de Lia acelerou, e o calor que tinha entre as pernas elevou-se até um nível quase insuportável. Como se soubesse, ele tocou-a, só uma vez, e ela rebentou num orgasmo que a fez gritar o seu nome com desespero.

			Deslumbrada, Lia caiu sobre dele.

			– Eu nunca… isso não…

			– Há mais – disse ele ferozmente e levantou-a nos braços, levando-a para um quarto enorme. Deixou-a de barriga para cima numa cama de casal e colocou-se em cima dela. Beijou-lhe os ombros, os seios, a boca. Depois deslizou a sua mão para baixo e despiu-lhe o resto do fato que envolvia as suas ancas.

			Lia descalçou os sapatos e arrancou o tecido que envolvia as suas pernas e os seus pés. Queria estar nua para ele. Sentia-se diferente no seu interior, como se tivesse descoberto algo novo.

			Seth olhou para ela de cima a baixo.

			– Sou só eu – disse ela com voz insegura.

			– És tão bonita! Tão generosa e valente!

			O olhar de Seth quase a faz gritar de desejo. Aquilo era lascívia. Apenas lascívia.

			– Seth, tens muita roupa…

			Ele queimou-a com o olhar.

			– Tira a máscara – disse. – Por favor…

			Ela mordeu o lábio. Sentiu-se frágil perante aquele homem apaixonado que lhe implorava que tirasse a máscara, quando intuía que ele não costumava implorar nada a ninguém.

			– Já te mostrei demasiado – lamentou-se Lia. – Temos apenas uma noite, Seth. Mas uma noite pode ser uma eternidade… Acho que tu o entendes tão bem como eu…

			Ela não lhe podia dizer quem era. Porque Seth Talbot, e sabia-o no mais profundo do seu ser, tinha o poder de mudar a sua vida.

			Desde que tinha cinco anos, quando lhe tinham posto o primeiro violino nas mãos, trabalhara afincadamente com apenas um objectivo: ser uma das melhores do mundo. Ainda não o era. Com a humildade do verdadeiro artista, sabia que tinha um longo caminho para percorrer. Também descobrira na última hora que um homem chamado Seth Talbot podia mudar o curso da sua vida, distraí-la das suas ambições, de tudo aquilo para que estudara e tudo o que desejara.

			Não podia permitir que isso acontecesse. Ninguém ia fazer-lhe aquilo.

			– Dar-te-ei tudo o que quiseres, menos a minha identidade – disse ela em voz baixa.

			Seth endireitou-se e tirou as botas de pele e as suas calças, com energia.

			– O que eu quiser? Tens a certeza?

			– Sim, tenho a certeza – disse, resistindo ao desejo de voltar para trás.

			O corpo de Seth fascinava-a. Ficou de joelhos. A luz que entrava pela janela iluminava a sua máscara. Inclinou-se para a frente e lambeu delicadamente os seus mamilos. Ouviu-o gemer de prazer. Depois agarrou-o pelas ancas e inclinou-se, enterrando a sua excitação no suave vale entre os seus seios. Ele deitou a cabeça para trás. Depois, de repente, pô-la debaixo dele.

			– Não consigo pensar noutra coisa senão no desejo que sinto por ti! – exclamou Seth, acariciando os seus seios e a sua barriga com as mãos e com a língua. Depois deslizou as suas mãos para afastar as pernas dela. Ela estava preparada.

			– Não posso acreditar que eu… – começou Lia a dizer, contudo, esqueceu-se ao voltar a senti-lo.

			Gemeu o seu nome, desesperada de desejo, à beira do êxtase. Então, sentiu-o mover-se entre as suas pernas, sentiu o seu primeiro impulso, e envolveu-o como se ele fosse feito para ela, à sua medida.

			Lia arqueou-se de prazer, perdeu o controlo e uniu-se a ele. Sentiu a explosão da posse, primitiva e furiosa, que aumentava até alcançar o ritmo de Seth.

			Ouviu-o gemer violentamente, viu como o seu rosto se agitava e sentiu na profundidade do seu ser a força e a rendição do seu desejo. Sentiu o seu desejo implacável envolvendo-a em onda após onda de prazer.

			Esgotada, Lia apoiou a sua face na testa de Seth. Quando conseguiu falar, disse:

			– Nunca me senti assim…

			– Eu também não.

			Parte dela queria dizer uma piada para tirar densidade à situação e deitar por terra as suas ideias preconcebidas. No entanto, sabia que o lamentaria se o fizesse, porque aquela relação fora algo muito especial.

			– Então… para ti também foi diferente? – perguntou Lia.
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